Téo e Rita
Ele ascende um cigarro...

E ainda nem nasceu.

Mas Rita está prenhe,

De crimes e castigos

E outros idílios

Pelos céus enfurecidos

Da cidade cinza em azul,
Em seu vestido

Bordado em fios

De tensão.

Com contornos

Em teias de paixão,

E segue a seguir Téo,

Entre as filhas de Eva

E outros filhos de Adão.

De porta em porta

Em rondas anda, a Rita,

Ás vezes doce

Ás vezes arisca

Disfarça-se e insiste

Seduz e desiste

Prenha alegre

Parindo triste
Ela é um embuste,
Mas insiste...

Téo resiste,

Rita pode ser

Além de insana

Um poço fundo

De (des)tempero
De desespero

Inquietação

E prazer de endoidecer.

Téo persiste

No seu silêncio

De embrião

Pulsando caótico

Em desarrumação,

Pousando sereno
Dentro de um mundo

Visível, e pleno.
De imaginação.

Os crimes

Que a Rita

Desatinada comete

Remete ao que ele

Ainda não sabe conceber

De paixões criminosas,

Desejos seqüestradores,

Banquetes libidinosos

Brindes venenosos,
Invasões sádicas,

Contemplações masoquistas,

Casas incendiadas,

Solidões abortadas,

Amizades sabotadas,
E em noturno silêncio,

Regados a licor,

Ouvem-se

Tiros de misericórdia...
E tantas outras histórias,
De amor, poder e glórias,
Em que ele ainda vai crescer.

E Téo sabe,

Que se não nascer,
A Rita, imediatista e atrevida.
Como só ela sabe ser

Vai pari-lo apenas para ver,
Ele tentar e tentar, até saber,
Outra “persona” desvendar

Dentro do que a Rita,

Em crimes sem castigos

Por ele cometer.

Dora Nascimento.
